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~~- llustraç/Jo Porluf!ueza li s~rle -

CAMIONS U. S. (United State~ 
'\J~,~ ·~ Ambos leem Força de 

lnstallação Motriz Fluctuante. 

NEW Y ORK 

Uepf'soto gernl 110 l'Ul<Tu: Cons111· 
!Orlo Ocntnrlo J. Mu 'º'• Run Sá 
do H1111cteir11. 2.'>ã. Em L.ISHOA · e. 

... 

Sll'1a, Rua Arco linnd<'lrn, ~"(17, :?.• E. 
- c.m liRAUA: Onme' & Mato' .\'1"· 
nldn Central. - !\o liRAZIL. PÁRA': 
.\ ll\11 ln•. Run P11drf' Prudencin W 

M.me Tula 
Tudo esclarece 110 1>Rbsado, pre;,c111e o 

luturo. Consulrn• leOOU, 2$51.IO <' 5$(.()0 réi,, 
dos 11 ás 17 h. Campo Grande, 264, 2.• 
*"l'rAtA-q:e oor corr~sr><:mdenc1a en'1iRndo JS 
C'entr.9M para reRpn~ta. 

Da mesmo f<>rmn que o grande transntlantico nove11n em 1 
encapellndo sobre umo quilhn plona da me•ma formo 11 
t1>loçilo de força motriz fluctun11te dos caminhilP~ U. S. 
conscnia em alinhamento p<>rfelto com a coi>rn de '1CIOC 
dcs, ei><o e eixo trezeiro, inclcpenctc111e do nccldontndo do 
111i11ho. 
A lnst altoçiln de força motriz fluclunnle 011lla que o~ cs 
ços de torçllo de nrmaçl\o e os sol11'1a11cos os comhoho' 
ca1'rosos clocsiu •111 ds peças Dri11cti><•c•,d<> caminhi\o. A "'ª 
xobilldade d.m1nue a pressão unY chumo.:eirns conlinnnmt 
e e\llta o dessirt,to do motor. 
O resul11uln é potencia abunclnn te, mnnutt'nrilo ccnnomi 
baixo consumo <lc combusti\lel ~ob Iodas as condições. 
A installnçilo de forç~ motriz fluctuontc é'""ª cnrActerl s1 
cxclw•i'1R cios cnmlnhões U. S. A lé111 disso tilo de 1111111 C> 

lrncção forlo e ~o lldn prestnud'> 11111 SE"r '1iço de totln n r 
innça cm todo o classe de cn111 i111tns. EsWs cnrncterl sll 

fazem que o cnmlnhào U. S. represente um bom cmprc110 
capital. 
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:STREIAS TEATRAIS 

Em curto espaço de tempo a crónica tem 
a registar duas estreias teatrais, de sen horas 
que não passaram pelas aulas do Conserva­
torio. mas cuja ausencia de preparação ofi­

cial se justifica, até certo ponto, 
por circunstancias e"peciais, que 
a substituem sem prejui1.o apa­
rente. 

A primeira conta dois anos 
de carreira; a segunda, a sr. D. 
Julieta Simões, filha d'uma artis­

ta insigne e neta ele outra de igual grande­
za, alguns dias apenas, mas já se lhes profe­
tisa uma carreira de triunfos, previs ta pelos 
exitos até agora obtidos. 

Tecm razão os profetas? A ambas envol­
veu uma atmosfera de simpatia, que tem fal­
tado :ís desconhecidas, e não ha duvida de 
que esta contribuiu em muito para o bom 
resul:ado, porque permitiu ás estreantes a 
confiança de quem se encontra cm terreno 
seguro; não ha duvida tambem de que, quan­
to á ultima, as lições em familia, por mes­
tres amigos e não severos, foi igualmente fa­
ctor importante no exilo; no emtanto, llleSmo 
descontados estes antecedentes, n'uma e n'ou­
tra reconheceu-se desde logo a espontanei­
dade, que a eles resistiu, e quando se pos­
sue tal privilegio são licitos todos os opti­
mismos. 

Dê-se, porém, tempo ao tempo, pois que 
$e ha arte que necessite de longa experien­
cia, de continuos aperfeiçoamentos, de labo­
rioso estudo no que se pode chamar a scien­
cia da ficção, essa arte é a do actor, tanto 
que, se percorrertllOS a ·lista dos artistas es­
trangeiros, poucos veremos que antes dos 
quarenta anos tenham conquistado a celebri­
dade. Por muito estranho que pareça, é essa, 
aproximadamente, a idade dos galans e das 
itzge1111as de tllais fama ... 

DIVERSÕES POPULARES 

N'um jardim de Lisboa, publico, segun­
do o dizer camarario, inauguraram·se ha 

dias concertos musicais pO· 
pulares, com entradas pagas 
por quantia, na verdade dimi­
ta, quanto ao valor dos con­
certos, mas subida quanto ás 
posses d'aqueles para quem 
são destinados. Populares se-
riam, no nosso ent,nder, os 

que proporcionassem ao lisboeta aquele goso 
gratuitamente; mas não se lhes podendo ofe­
recer, estamos cm que se cvntentaria com o 
livre acesso ao logradouro, mesmo sem mu­
sica, a descançar das fadigas semanais, po­
dendo rescrvar·se o recreio remunerado para 
Jocais que o povo não tenha o direito de frc-

CROíllCA 
quentar, conferido pela$ contribuições muni­
cipais. Entradas pagas, em recinto como este, 
compreendem-se quando se trate de festas 
com fins caritativos e não é esse o caso pr~sen­
te: ou será? 

A QUEDA DOS IDOLOS 

Noticias da Alemanha contam que a im­
prensa pede que sejam retiradas da Prussia 
as estatuas que ali se encontram, a fim de 
evitar que sejam tlestruidas pelo povo, e acres­
centam que já foram postas a recato as esta­
tuas de Frederico o Ora1Zde e de Guilher111e 1. 
Tambem está em perigo a do ex-kaiser, que 
se encontra e111 Thorn, pensando-se e111 leva­
la procis5io11al111cnte para outra parte. 

São velhas como o mundo estas revira­
voltas e não cremos que haja povo sobre a 

terra que possa atirar a pri­
meira pedra ao altmão, n'este 
caso; se folhearmos a nossa 
historia lá acharemos alguns 
exemplos de mudanças de 
opinião semelhantes, exte­
riorisadas com violencias de 
que mais tarde não poucas 

vezes se arrependeram os proprios que as pra­
ticaram. r.: nao é preciso recorrer á historia 
antiga; hoje vive-se n'um segundo o que d'an­
tes se vivia em seculos, de maneira que os 
louvores e os vituperios, incidindo no mesmo 
fito, sucedem-se rapidamente, sem moti\'OS 
para admiração, a não ser a que provem do 
espectaculo diario das vaidades inconscientes, 
que aceitam esses louvores como se o \'itu­
perio se lhes não seguisse fatalmente. 

Emfim, para o ex-kaiser ainda ha a con­
templação d'um andor; no em{:anto, é de acon­
selhar aos seus amigos que mão se demorem 
com a procissão, se o quizerrem transportar 
inteiro. 

ESGRIMISTAS 

.Mais uma ve1. Portugal fêoi \'itoriado em 
paizes estrangeiros: nos ultinnos torneios in­
ternacionais de jogo de espaà.la, Jorge Paiva 

e 1 arinha, da saHa de armas do 
mestre Carlos Gonnçalves, Frede­
rico Paredes, do c:entro Nacional 
de Esgrima, Veiga Wentura e Mas­
carenhas Menezes cobtivcram hon­
rosissima classificaação, vencendo 
os \!rllpos até agoraa 111ais conside­

rados da l:uropa. 
Já estáo de volta os briogsos rapazes, a 

quem todos elevemos um enoorme serviço, e 
não vemos que quem represl!r.nta a colectivi­
dade tenha até agora manifestatado sombra de 
reconhecimento. Não tardará, d<lecerto. 

( llust racões de Hocha Viei ra). 
Acac/o'o de Paiva 



A fa111ilia do ''Seculo'' 

No primeiro plano, sentados: sr. S ilva Graça! dirétor do Seca/o, tendo á sua direita o sr. João Pcreir11 da 
Rosa e á esquerda o sr. Jos~ Si111a Graça, sub·d rétores. No segu do plano, a partir da esqu~rda, os srs. Aca­
cio de Paiva, dirétor do Seculo Comfco; Antonio Maria de Preitas, secretario geral, e Ricardo Cardoso, te-

sourei ro do Seculo . 

l;a muito que o ilustre dirétor do Seca.lo, 
I} sr. Silva Graça, não vinha a Lisboa. 

Embora longe, segue e orienta superiormente 
com o mesmo interesse os trabalhos do jor­
nal, que lhe absorveu o melhor da sua vida 
e que ele soube erguerá altura prepondeian­
te, que lhe reconhecem no paiz e no estran­
geiro. E o mais interessante e digno de regis­
to é que, quando depois de largas ausencias, 
ele se encontra de novo entre os seus coo­
peradores, parece que nunca deixóu de con­
vive!' com eles uma semana sequer, taes são 
os laços inafrouxa veis de estima, de afecto e 
de franqueza que prendem tantos homens ao 
seu chefe na mais viva comunhão de interes­
ses moraes e materiaes. 

Pode dizer-se que foi a família do Seca.lo 
que ele reuniu á sua meza no dia 26 do mez 
passado, em almoço de confraternisação. O 
seu belo palacete e vasto parque da Rua fon­
tes Pereira de Melo foram, por umas horas, 
testemunhas da mais impressionante festa de 
solidariedade, que é possi vel imaginar-se, para 
estes tempos difíceis que vão correndo, en · 
tre quem dirige e quem trabalha. 

cabeceiras da meza, tendo á sua direi-ta o sr. 
João Pereira da Rosa e o sr. José Silva Gra­
ça, seu fi lho, sub-dirétores do Seculo, tendo o 
outro pessoal tomado livremente os seus loga­
res, ao erguer a sua taça, visivelmente como­
vido, afirmou que considerava o pessoal do 
Seculo uma familia, a quem saudava enterneci­
damente, rejubilandc, por se encon trar de novo 
entre ela e poder d izer-lhe q uanto apreciava 
a sua cooperação, faze ndo votos para que es­
sa união modelar de todos se mantivesse e 
e perdurasse indefectivel. 

Agradeceram os srs.: Tito Martins, em nome 
da redação, Carlos A. Mendes Duarte de! Car­
valho, em nome da administração e Man ue 1 
Roque da Silva, em nome do pessoal das ofi­
cinas, traduzindo bem estes tres agradecimen­
tos o sentir de todo o numeroso pessoal do 
Seculo, que tem pelo seu dirétor a maior es­
tima e veneração. 

Depois do almoço os convidados fizeram 
uma diversão pelo parque, onde foram foto­
grafados pelo sr. Serra Ribeiro, fotografo do 
Seca.lo e da !lustração Portugueza, que tambem 
a<>sistiu ao almoço. 

O sr. Silva Graça, que ocupava uma das 
{§],~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-1§1 
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o sr Sil~a Graça, din!tor do Seculo, com os sub-dlrétores srs. José Sil11a Graça e João Pereira da Rosa, e o pessoel que assistiu ao almoço de confraternisaç&o 

(C/fchl!s Serra Ribeiro). 



fP. ~ As festas da Paz e da liberdade no Porto 

Oecorreram brilhantes e tiveram um cunho 
acentuadamente popular as festas que 

no Porto se realisaram no dia 14 de Julho, 
em come-
111 oração 
da assina­
tura da 
paz. 

tão relevantes serviços prestou ao paiz, fa­
zendo primeiro uma persistente campanha a 
favor da nossa intervenção, organisando de­

festas 
da Paz e 
da Liber­
dade se 
denomina­
ram e l as 
e foram 
promovi­
das e or­
ga n is adas 
pela junta 
Patriotica 
do Norte, 
a beneme­
rita insti­
tuição que, 
depois da 
entrada de 
Portugal 
na guerra, 

No Pa/aclo de Cristal- O ministro do trabalho. sr. dr. Oomlugos dos Santos (X ), 1que 
tomou parle nos festejos comemorativos da Paz, como reprc·srntnnte do governo, 

orouunclnndo a sua saudação nos expedlcionarios. 

pois o so­
co rr o ás 
famílias 
dos milita­
r c s que 
parti a m, 
proporcio­
nando a 
estes toda 
a especie 
de com o­
didadcs e 
facilitan­
do-lhes o 
envio de 
encomen­
das e de 
correspon­
de n cia, e 
estabele­
cendo, por 
f i m , essa 
util e pa­
t ri o ti c a 
i nstiluição 

I 

de- No quartel Gullllerml' Gomes foema11dt's.-A bllr· 
nc1 .!~ Jurl que presidiu '.'º.s exercicios dos bombei 

ros mun1c1poes. 



No Palacio de Cristal. - A~ creanças assistindo RO 
espétaculo de Marioneftes. 

que é a Casa d :> Soldado. Era justo, pois, 
que a Junta, que conta admiraveis colabo· 
radores, e a que preside um professor dis­
tinto, o sr. dr. Alberto d' Aguiar, fosse en­
carregada de organisar a festa da paz. E a 
verdade é que se desempenhou d'essa mis­
são com acerto e inteligencia. 

N'esta glacfal frieza dos tempos corren­
tes, ela conseguiu, com a elaboração d'um 
programa sobremaneira interessan te, incu­
tir um pouco de entusiasmo na alma po­
pular, e todos os numeros d'esse progra­
ma tiveram, por isso, uma realisação brilhan­
t<!. 

O exercício na Casa-Escola dos Bom­
beiros Municipaes, á rua Gonçalo Cris­
tovão, foi magnifico e agradou extraordi­
nariamente. 

O cor-
tejo da Paz 
e da Liber· 
dade teve 
um exito 
i n es rera­
do, e reu­
niu milha­
res de pes­
soas, que 
no final as­
sistiram, 
no Palacio 
de Cristal, 
:-i sauda­
ção á Paz 
e aos ex· 
p ediciona­
rios, onde 
discursou, 
o sr. mi-

No Palaclo de Cristal.-As creanças aguardtndo a 
distribuição do lu11cll. 

que veiu tomar parte nas festas, como re­
presentante do governo. 

A festa infantil, realisada tambem no 
Palacio, foi um numero encantador, reu­
nindo cerca de 4.000 creanças das nossas 
escolas primarias. 

A conferencia patriotica do ilustre poe­
ta-soldado, sr. Augusto Casimiro, no Tea­
tro Gil Vicente, foi brilhantíssima e teve 
uma assistencia distinta e numerosa. 

Por fim, a festa noturna no Jardim da 
Cordoaria, com iluminação eletrica e á mo­
da do Minho e descantes populares, fez 
lembrar as mais ruidosas noites de S. João, 
nos tempos em que os bons tripeiros sa­
biam gosar e divertir-se. 

A Junta Patriotica do Norte merece os 
maiores elogios pela sua admiravel inicia-

tiva, que 
nos faz 
entre­
ver, pe-
1 o me­
n os, a 
possibi-
1 idade 
d e h a­
ve r um 
dia Paz 
e Liber­
dade na 
t e r r a 
p o r t u­
gueza. 

nistro do 
traba-
1 h o' 

As ~re!lnças. das esçolas prim.ariAs dírlgindo·se M Patacio de Cristal, para 
ass1st1rem a festa 111fan11t ali promo\lida pela Junta Patriotice do Norte. 

(CllcMs do sr. Ah•aro Martins). 



A festa da Paz na Regoa 

T.ambem na vi­
\) la do Peso 
da Regoa se ce­
lebraram condi­
gnamente asfes­
tas da Paz. 

Entre os va­
ries numeros do 
escolhido pro­
grama, o que 
despertou mais 
pai ticular inte-

exito o nosso 
paiz tanto se 
empenhava. 

Após ele, 
:j u e decorreu 
com vivo en­
tusiasmo e fô­
ra servido por 
um grupo de 
senhoras da 
melhor socie­
dade regoense, 

Durante o jantar oferecido, no dia em que se celcl>rou a assina· 
tnra do Tratado da Paz, nos soldados do concelho da Regoa que 

combateram os alen.ães 

Sr. e ami lo Guedes 
CRstelo Branco. que 
proferiu um brilhante 
discurso altamente pa· 

resse foi o jantar em ho­
menagem dos soldados 

prorl'lnciaram-se alguns 
bri lhante:; discursos, alu-

Sr. jutio Vpcta1 outro 
orador, cuio d 1scurso 
foi t a111bem muito 
nptaud1do 1>or toda a 

assistencia. triotico. 

Um aspéto da animação na Alam~da Teofilo Braga de~ois de 
ser servido o jantar em homenagem aos soldados que na Afri· 
ca e em França lutaram contra os atemães.-( C,llclll!s do distinto 
coll!borador artístico da l/ustraçdo Portuguezo, sr. Antonio Td· 

xei ra, da Regoa). 

d'aquele concelho que nas plagas africa­
nas e nas trincheiras da Flandres peleja­
ram pela causa da civilisação e por cujo 

sivos ao ato, que 
bem calaram no ani­
mo da numerosa as-
sistencia, terminan­

do assim a simpatica festa por uma 
quente manifestação pa triotiea. 



UM BANQUETE NO PALACIO DAS NECESSIDADES 

- -' ' -
Um trecho dn mesa onde foi ser11ido o banquete cm honra dos intcrllenclonlstns porlujluezes na conflRl!rnçi!o 

europelu, 11enclo-se al guns dos utenslllos componen1cs da riqnissimA bl'ixelo de prata la11rada. 

-

Na snta contigua áquela em que ~e 
efetuou o l>nnquete de 11ata. Um can· 
delabro, tambem de prata ln11rada, 
cujo 11alor orçl' por 40 míl escudos. 

dos principaes intervencionistas e 
cooperadores da nossa participa­
ção na guerra, o corpo ctiplomati­
co e outras entidi.des de destaque 
na sociedade portugueza. 

Ao "toasl11 pronunciaram-se va­
rios discursos exaltando o pa­
triotismo dos nossos soldados -
e destacando-se d'entre eles o do 
chefe do Estado em que exortou 
os que fizeram a guerra defen­
siva a conservarem-se unidos e 
fortes nas horas de paz. 

- l1 1ND ·\ celebrando a data gloriosa da assinatura do 
n Tratado da Paz realisou-se, em 21 do mez findo, no 

palacio das Necessidades, onde está instaiado o ministerio 
dos negocios estrangeiros, o banquete oferecido pelo al­
mirante sr. Canto e Castro e por sua esposa. 

N'esta brilhante festa de gala, que consagrava tambem 
o mais soberbo episodio da noss:. historia contemporanea, 
motivo do maior or.S?ulho nacional, tomaram parte, além 

A sala do palacio das Nece<sidades onde se realisou o b.banquete de 
gala oferecido pel o ch~f" de Estado aos prlncipaes coope>eradores da 
nosso pBrtlcipação na 11uerra, corpo diplomatico e outras 11 indl11iduall· 

dades de repres!lntoçlo. - (Cllchds S~rra Rlbeiro;o). 



Dr. Francisco Teixeira de Queiroz 
Drancisco Teixeira de Queiroz, tambem co­
[' nhecido pelo pseudonimo de Bento Moreno, 
e que a morte surpreendeu em Cintra, onde 
veraneava, era um dos mais ilustres cultores 

Adorando a escola balzaquiana, Bento Mo­
reno foi um digno discípulo do genial roman­
cista francez, mas sem servilismo e patentean­
do meritos inconfundiveis. A sua p1osa não 

se assemelha á de nenhum 
dos outros estilistas do seu 
tempo. Pai1.ag1sta eximio, foi, 
simultaneamente, um eximio 
retra tista ele almas, tão segu­
ro pintor da natureza como 
fino e profundo psicologo. 
Os seus livros hão de, por 
isso. ficar e ser sempre 
lidos com agrado e provei· 
to. 

Eminente nas letras, que 
lhe alcançaram ·uma poltro­
na na A;·ademia das Scien­
cias, foi na poli1ica um vul­
to respeitavel, embora se 
afastasse com cuidado das 
grandes pugnas partidarias. 

do romance portuguez con­
temporaneo e, se não foi um 
literato popular, mereceu a 
justa admiração da critica 
e do publico que se interes­
sa sinceramente pelo progres­
so e pela glo ia das letras 
nacionaes. A vida campestre 
e a vid<t burgueza fornece­
ram temas ao primoroso ro­
mancista para alguns traba­
lhos que podem classificar­
se de modelares, quer os en­
caremos sob o aspéto da fa­
bulação, quer como docu­
mentos de analise minuciosa 
e exata e de estilo elegante, 
claro, harmonioso e sugesti­
vo. Francisco Tejxeira de 
Queiroz, que se formou em 
medicina pela universidade 1 Sr. dr. Prnncisco T.:ixeira ele Que:roz 

°"Velho republicano, perten­
ceu á Assembléa Nacional 
Constituinte e exerceu o car­
go de ministro dos negocios de Coimbra, tendo perten­

cido a uma geração distintissima, levou para 
a literatura uma ~olida preparação cientifica, 
completada com importantes estudos huma­
nistas e lit~rarios. 

estrangeiros após a revolução de 14 maio. 
Mas a sua verdadeira paixão eram as letras 
qus soube honrar e enobrecer com verdadci-
ro amor. 

/\'a gare do Roclo.-0 ferelr<? que encerra os deEpojo• rrortaes do sr. dr. Teixeira de Queiroz saindo~ 
\&gon que o conduziu de C1111ra, onde f&leccu o nota~el romoncitta, 11endo-se nlsiurras das indi11ldua· 

lidades de repretentaçllo que 1 e encorporernm no cor1ejo funebre. 
CCJlcM Serra Ribeiro>. 
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· ~ Na Escola de Arte de R.epresentar 
@ R [ealisaram-se no dia 17 do mez findo, no Salão do Conservato­

rio de Lisboa, os exames dos alunos da Escola de Arte de 
Representar. Houve provas teoricas e praticas de interpretação, além 
das de caracterisação e dança teatral, que muito inreressaram a sei éta 
assistencia a este ato. De facto , as examinadas houveram-se admiravel­
mente na execução dos pontos que lhe foram distribuidos 
revelando apreciaveis aptidões. 

Mereceram, pois, os largos e logios que ouviram, rece­
bendo lambem o corpo :docente da Escola ca­
lorosas felicitações por continuar a contribuir 
tão vantajosamente para a expansão, entre 
nós, da ar!e de interpretar, apresentando os 
alunos sempre bem orientados. 

As 11r."' D. LlllA Lopes e O. Cntallna Qimonez 11 s 
1>ro11as cio <l<111ro teatral. 

A s r.• O. Maria Isabel Silva, na Soror Mar/0110, do ilus­
tre escritor, sr. dr. Julio Dantes, diretor da r::~cola. 

A sr.• O. Catnlino Gimencz, nn Sa11-
c1,a Moclto, dn peço Alcac<'f l<l/Jlr. 

As sr.•• O. Lilia Lopes, o. Lucinda Pereira e e O. Hcle· 
na Marques n'outras provas de dança teatJ/raJ. 

(Cllchl!s Serro a Ribeiro) 
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O Tratat:lo da Paz . 

A quinta folha <lo nota11?.I documento historico. A' esquerda, entre as assinaturas aos dele!lados 
da Polonia e da l~ornenia, '1eem-se as assinaturas e os selos dos srs. d~s. Afonso Costa e Aul!us 

to Soares, delegados de Portugal á Coníerencia da PP.z. 

O cnstclo de Vcrsaillc<, onde se celebrou a assinatura cio Tratado da Pai co.11 a Ale11111uha, 
visto cl'aeroplano. 
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FIO-UE.AS 

1. ürupo de 11cntis meninns da 
melhor sociedade do t:orurnbú 
(Mato Grosso). Dn l'Sqlll'rd 1 1rnrn 
n direita, Ernrstinn Oeockcio 
Moreira, Ann Rosn J\\Rrlnho, Jtt · 
lieta Marinho e Morin Nnnell de 

Barros. 

2 . • 11a<1emo/st>llt• Elfridn Trony du 
<!//te Cornmbnnense no costume 
com que tomou pnrte n'urnu les· 
ta d'arte no Corumb~. onde mui. 

to se disting11!11. 

3. MademofselJ<' Alice ÇnrdoNo, 

to • 

~ACTOS 

irllcressnntc filhu do tenente sr. 
Afonso dn Vei11a Cardoso, 11es1i­
dn de d.1ma du Cruz Vermelha, 
por ocn•ino da llermt.»se reali­
sndn hn tempoA e·n Macou o fa· 
vor dos nossos mutilados de 
llUt'-rn e dn lndist•ncln local 

cm que tomou ativa porte. ' 

1. Grupo de snr11entos de infan­
taria n.• O. tendo ª" centro o 
11lfcrcs do r.n smo regimento sr. 
Pereira tln Hoch11, ~ue teern pu-
11nodo pcl11 Hcpub1ic11 nté aos 

o 

m n iorcs sucri­
llcios : 1. Jo11-
r111im Snntos, 2. 
Jor11e Tertul ia­
no, li. Mesquita 
<hl Mendonça, 
4. Jollo AlllCS, 
ti. Alferes sr. 
l'ereirn da Ro· 
chu, 6. Adrinno 
Ouedrs, 7. Es­
te11es F'errcira, 
8. Alberto d'Al­
tn<•l<ln, 9. Jo•é 
\' e n t u r n , 10. 
Costn <.:nbral, 
11. Mnrio Guer­
rn, 1~ Ferrei .. 
rn dn Cosia, 
I~. Justino dos 
Santos, 11. A 1-
berto, 15. 11\a­
nuel Rndri110, 
1 t.. A u li u s to 
Mendes. 17 Fn· 
rill Clonculves, 
18. Pi!(uciredo 
Tonda, 19. Ma­
" u e 1 Pernan· 
eles, ~. Dunr· 

'::Y•~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-t-e_R_n_m_o•_._2_1. ,Q 
J os é Ribeiro, 
:u. Cnr11nllto. 



A mais recente fotografia d'um dos maio­
res culpados da grande 11uerro. O ex­
kronJ>rinz encostado á cancela do Jardim 

da sua residenclo. 

Uma \lista da casn que o ex·kronprinz habita na Ilha de 
WierlnJlen, (Zugderzée). 

(Cllcht!s Vcreenldge, Amsterdnm). 

4 visita do prf"siden ­
te Wilson á Belglca 
- 1. Em l ouvaÍfl, nas m i­
nas da sua Universidade 
ornamentadas com plan­
tas verdes: o presidente 
dos Estados Unidos da 

America do:Norte assinando o registo de visitantes da Universidade, de que acaba de receber o 
diploma de doutor. De pé, junto d'cle, o reitor do celebre e$tabelecimento d'ensino.- (Cliclzé 
Bamere). - 2. O presidente Wilson despedindo-se, á saída dl sêde do arcebispado de Malines, 
do cardeal Mercier, que ali fôra cumprimentar, e felicitando o vencravel ancião pela sua nobre e 
heroica atitude durante o grande conflito europeu e pelo qual a Bclgica tanto se sacrificou. 

(C/tcllé Poliuet). 
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A sr.• D. Luiza Robertes, distinta professora da 
Escola Normal de Lisboa, que tem feito parte de 
diversas rornissões encarregadas de estudar ques­
tões de ensino e é autora de trabalhos muito apre-

ciados de metodologia. 

A sr.• D. Palmira de Pdclua, a quem o governo ela 
Republica concedeu o grau de Grande Oficial da Or­
dem de Cristo, como merecida homenagem ao subi­
do altruísmo e inegualavel dedicação que prod1ga 
mente manifestou no desempenho do cargo de secre­
tária geral da Cruzada das Mulher.!s Portuguezas. 

o 
o 
o -
) 

o 
õ 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

.u'l 

rfi . 
~~ 1 ~~ 

A assistencla lls festas comemorando a 011slnatura do Tratado de Paz realisadas na EscolP!s Franctza 
de Lisboa. No primeiro plano, da esquerda pars a direita, os ars.: Doire, consul geral d de França; 

Girnrd, presidente da Escola Franceza; Oae~chener ministro de França; Touzet, presidente da ( Camnra d<' Comercio 
Franceza ; tenente-corone: Bernard, adido militar 1\ !egaçiio de FrançaJ. e Thierr)I, secretario da mmesmo legaçilo. No se­

gundo plano, si esquerda, madame :si111a Teles. 
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EXPOSIÇÃO VISCONDE DE MENEZES 
-----

no Sa.:.'.o Bobone e com o concurso valioso do 
muito apreciavel artista Columbano, expuze­

ram-se algumas dezenas de trabalhas do talentoso 
pintor Luiz de Miranda Pereira de Menezes (Vis­
conde de Menezes), já falecido e quiçá esquecido. 

Os quadros agora em exposição constituem ·uma 
pequena parcela da sua vasta obra que se encontra 
disseminada pelo estrangeiro e em Portugal, acor· 
rendo a admirar aquela, que é um verdadeiro re­
surgirnento e um incentivo aos novos, um bom nu-

Retrato de Senhora. (Premiado 
na exposição do Porto cm 1861). 

mero de entendidos ama tores das belas artes, 
consagrando esta homenagem á saudosa memoria 
do malogrado mestre da pintura portugueza, que 
tanto a honrou na segunda metade do seculo XIX. 

O Visconde de Menezes foi vice-presidente da 
Sociedade Promotora das Belas Artes, desde o seu 
inicio, dedicando o melhor dos seus esforços {1 pros­
peridade d'aquela coletividade, que um grande im­
pulso proporcionou ao gosto por tão in teressante ma­
man ifestação de arte pictnral,como é a p intura a olco. 

Retrato de Mr. King, da Univer­
sidade de Cambridge, Inglaterra. 

Retrato do falecido pintor p<>r tuguez Vis­
conde de MenP.zes, pintado por ele proprio. 

l. O pintc;>r italiano Sal'1atore Rosa entre os bandidos da Calabr ia. -2. Retrato de uma filha do artista. 
(0 Visconde de Menezes faleceu quando flnde<1a esta obra. em 1878).;-tClich~s Serra Ribeiro). 
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O I.RR.EDENTISMO E1-A: FIU~E 

O povo de fiu · 
me e todas 

as coletividades 
irredentistas tecm 
feito reiterados 
esforços para que 
lhes reconheçam 
o direito de livre 
disposição, acei­
te pela Conferen­
cia da Paz. E, 
para asseverar 
quanto l hes é 
simpatica a an­
ceiada anexação 
de Fiume á ltalia os seus habitantes nunca 

perdem o menor 
ensejo de cxte­
ri orisa r o seu 
grande amor á 
naçã0 italiana cm 
manift:staçõcs de 
imponcncia, co­
mo se verifica pe-
1 os clichés que 
ilustram esta pa­
gina, em cousa 
alguma sugeridas 
pelos italianos, e 
que constituem o 

mais eloquente testemunho do seu italianismo. 

1. A Imponente manifestação pró-ltollo rraliseda a 11 de No11embro preter ido, dia cto ani11e11ersarlo do mo· 
nerca ltaliano.-Outra calorosa manifestação de simpatia pela ltalia realisada peta populalaçilo de Piume 
a ~6 de Abril utt in:o -3. O mala eloquente plebiscito pró-lta1ia do po110 de Plume, efetuado o a 30 de Outu. 

bro do ano findo. N'aqueta <!ato olnda os Italianos não tinham ocup1do as terras irreredentes 
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€d u ardo 
Schwal­

back acres­
centou á 
sua j;í lon­
ga série de 
pro cluções 
teatraes 
que lhe 

Maestrn sr. Oelncgro, 
um dos Autores da 11111· 

siea. 

grangearam a justa fama de um dos 
primeiros escritores do genero uma 
nova revista o Pé de meia, que su­
biu á scena no São Lui7, tendo al­
cançado exito egual ás precedentes. 
O insigne comediografo prepara·se, 

As atrizes Berta Mlr1111d11, Ru· 
quel Barros e Amai ia Coelho nos 
papeis Saudade, Pellcldade e 

Oiro. 

segundo já se disse na impren­
sa, para levar ao Brasil o seu 
teatro tão caracteristicamente 
portuguez. Nunca, em scena, se 
feriu cem mais amor e mais en­
tusiasmo a nota patriotica e 
a critica descobriu, e com se­
gura visão, na obra 

Sr. Eduardo Sehwntbnck, 
autor da revista. 

Sr. A1111usto Soares en· 
saiador. 

MflCSlrO Sr. AlllCS Coe· 
lho. outro autor dR mu­

sicn. 

mos ce1 tos de que 
a colonia portugue­
za no Brasil vae 
acolher com extra· 
ordinario ju-
bilo o teatro 
se h wa 1 ba-

cipal papel 
coube a um 
dos primei 
ros atores 
comicos 
portugue­
zes: Joa­
quim Cos­
ta. Esta-

O ntor Alllllro 
d'Alm!lldn no 
Pnto Br11110 ... 

e na revis-
' ~ ta realisou 
\ • obras pri -

\...,... ... ~ mas em cuja 

~ 
interpreta-
ção i 11 ter-

. · vieram os 
· '\ rnais nota-

veis come- n1 
diantespor- f~· 
tuguezes. '#; 

1 
de Schwalbach a re­
viviscencia do espírito 
vi e entino e da satira 
que imortalisou o mes­
tre dos autos. A nova 
revista foi posta em cena 
com uma sumptuosidade 
nada vulgar e o seu prin- G. O ator Joaquim Costa e o otriz Raquel Barros no dueuo da cCidade de Lis· 

boo• e "Roda 'li<Qo .. 7. A atriz Bert11 Mirando 1111 .. venus•. ' 9(: 



A atriz Maria Pl11to" o ator Alfredo 
ll<>11ri<111cs nn • Dobadolrn e Surltho• 

Os alores Reis e Ahmro d'Almeldu nos J>ll· 
pels •Nollo rico• e uPolicin Modt•rn?n. 

Grupo dos ·Gatos·· 

O ator Alberto Mi­
randa u o • SR 1!0 
Anwniode Lisboa• 
4. Urupo dos cPn­
lhaços•. 5. Grupo 
dr> Arlequim, Co· 
lumbina, Musica, 
Traged ia e <.l 1 R· 

diador 

A atriz Seria MI · 
randA na Paro:lin 

.. "'l ~ . . . . ~ 

As ntrl 1l.1hus Mar!l~rida e Adelaide 
nos .. Preiinhos . 

A nl ri z Tcrezn Gomes e o mtor Sat11ador Broi10 
no . Hymlncu• e •·Dcsllno·, crntrc dois soldndos de 

Vcnu~ .... 

Qrup1 cio •Chorndinh1ho1, 
(CllcMs Serro Ribeiro> 
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A OREVE FERRO-V/AR/A 

Na gare do Roc/o. - Um sirupo d ! ferro-11larios, que ha11lam sido presos desde o inicio do rno11imcnto gré11fsta, 
seguindo para o 11agon que precedia um dO$ comboios que ali se formarem. 

g pesar da gréve dos seus empregados, a 
Companhia Portugueza dos Caminhos de 

ferro tem vindo, pouco a pouco, normalisando 
os seus serviços. A inrerferencia de varias ou­
tras classes e de individualidades de presti­
gio na Republica, e ainda a dos deputados 

socialistas, não conseguiu resolver o conflito 
reconcilian:io as duas partes em litigio, como 
se propunham. E' para lastimar, pois, que se 
não haja atingido logo um acordo, evitando· se 
muitos transtornos e prejuízos de toda a es­
pecie, que este estado de coisas tem ocasionado. 

/\'a gare do Rocio. - Um dos comboios que d'ell partirem, le11nndo á frente o 11ago11 com gré11istes o e escolte 
que os acowpanhe11a. - (CllcMs Serra Ribeiro). 
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ANNIBAL TA VARES 
Ouriv es-Joalheiro 

Esta casa, que procura impôr-se apenas pelo bom gosto artistico dos objectos que vende 
e pelo reduzido dos preços, tem sempre nas suas elegantes vitrines um sortido variadissimo 
de joias com brilhantes, com cravações em platina, colares de perolas, alfinetes, brincos, 
tudo, emfim, quanto a fantasia tem inventado no genero para adorno feminino e masculino. 
Da sua composição como obras d'arte é garantia bastante o reconhecido gosto do nosso 

amigo sr. Annibal Ta­
vares, um veruadeirn 
e autentico artista, que 
sabe como poucos en­
contrar a joia ideal 
com que sonharamcs 
e que irá encher de ale­
gria aquela ou aque­
le a quem a oferece­
mos. 

É raro quem te­
nha bom gosto verda­
deiro. Por isso, artis­
tas como o sr. Anni· 
bal Tavares são tanto 
mais de apreciar. E as­
sim, quando as nossas 
leitoras queiram adqui­
rir uma joia encanta -
dora não têm mais do 
que procwrar esta casa, 
que é verrdadeiramente 
unica. De resto, ali en­
contrarãm tambem e 
sempre, uma enorme 
variedacde d'outros 

objectos da especia!idade, taes como faqueiros em prata, salvas, serviços de almoço, etc., 
etc., em todos os estylos e para todos os gostos. 

De mais, se podesse haver confronto entre a verd adeira arte e a fancaria,, de~ejariamos 
bem que confrontassem os preços d'esta com os das demais casas, visto que seeria esta a que 
levaria a palma. 

tfllllUllllUlllltlflllftUftlllftllllllftllllllllfflllllfflllllfllllllUttlllltlllflllllllllll 

Visitem, pois, esta casa unica e excepcional. 
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- /111str<11no Portugueso 

No. P-2290 G·iH. d c.-J. R. K. C<>. 

f.Jditâ ~anela·Fon lo 
de Encher• 
Automatic 

A arte de 
escrever não é moderna 

Porem resta sobre a Caneta Auto· 
matica CONKLIN para dar completa 
satisfação a humanidade inteira-satisfação que 
chega ao ponto de eliminar a fadiga incessante. 

Cada Caneta Aulomatica CONKLIN é garan­
tida a dar-lhe completa satisfação. .lfacentoe dez 
typos diffcrentcs cm nossas 1>ennas para escolher. 
Em caso que náo estt•ja satisfeito com a primeira 
t>scolha de pcnnas que tenha ícito, o proprio 
vendedor lhe Lrocará por outras. 

A Caneta Automatica CONKUN é a unicaque 
possue o "Enche-dor-Cresccnte"-a Caneta Auto· 
matica original. Enche-se por si mesma em quatro 
segundos. em qualquer tinteiro, limpando-se in· 
teriormente ao mesmo tempo que se enche. Não 
ha necessidade de ter um conta-gottas. 

Não ha necessidade de sacudir a Caneta Auto­
matica CONKLJN, pois que ella <'SCreve suave­
mente até a ultima l(Olta. Nflo arranha o papel, 
não borra e nem pode escar. 

As Canetas Au1omatlc•a CON K l. l N ncham-se 
em venda Cn'I todAK tl8 J.ivrnrin9 de primeira Or• 
dem, Joalharfas, c:1sa.8 dr M ludczas. cm toda parte. 

THE CONKLIN PEN MFG. CO. 
Toledo, Ohio, U. S. A. 

lncomodine 
Grande e unko especifico que en er g icamente e 

sem o mínimo perigo ou inconveniente normalisa ra· 
pldamente a menstruação. Caixa (dose regular), com 
111struções cm portugncz, 3$00; pelo correio, registado e 
oculto, mais 100 réis. Deposito no sul: Farmacia ). N obre, 
Rocio, 109 e 110. Lisboa. No norte: Por lo: farmacia Dr. 
Moreno, Largo de S. Dommgos, 44. Em Coimbra: Drogaria 
Marques, Praça 8 de M11io, 34. Em Brag 1: farmacia dos 
Orfãos, Praça Municipal. .) 
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NEGOCIOS com a INGLATERRA 
••coso estobclecldo em 190'7 .. 

Secção de Comissões dc<11cnda (l compra o vonc1a do 
___ mercadorias o om gorai por 
coma de lorcoiros. 

Secção de Importação razendo uma OllPOCltllldacle nos 
_ productos Portusuozos e Bra· 

z1l11 11·os de toda a e spcolo. 
Secção de Exportaça- 0 Dá preços clt. qua•quor porto 

sem mais dos1>t'z11s para qual­
quer art:go de procedencia nr.tanlca. 

li série -

LANCE A SUA 
FUNDA AO FOGO · 
Milhares de pessoas são cura­
das completamente e abando­

nam as suas fundas. 
Todas ns lml)Ort.nntcs dcscobertn• om comu· 

nlcnção com a Arto do Curor n1\o sao rc1tns por 
pcssons medicas. gx1s10111 oxcéçi\o• e umn •l'e· 
188 ó vordndelraulCote 11 rnur11vllho•n de•coher· 
in rclln por um lnLollgco to o hulJll vc111 0, Wll· 
11nm 111ce. Depois (lo tor sorrido 1111rnn10 hl\~ ­
tnntM nnos. el e umn ho1·nln d111>ln. n 11un1 todos 
os 111cdlC08 declarnvo111 ser lnc11rnvo1. dOclcllu· 
so dodlcnr todn n sun oncrgln 0 111 Lrntnr de <IC·· 
cobrir umn curn onrn o sou cn•o. l>cpols liB 
ter feito todn n cspcclo de lnvo•lltrnçâo velu 
por cMunlldade depnrnr com o c1ue Ort •Sll· 
men1e procurava e nno só poudo curar-se n ~I 
proprlo completamente, assim como n sun d 
coberta rol 11rovada cm todM ns classes de hcr· 

nl:u com o 
n1111orres11l· 
t.ido, p01~ u. 
c11r nm1odM 
llh•OI u l'l· 
mente cura· 
dn•. Tah·ei 
que V. S.• 
Jt\ tontrn li· 
do no• Jor· 
nncs nlg111t\ 
n1•llgo ll.co'· 
Cll d'OS l 
mnr11v11110 

sn curn. Que 
V.$.• IOllhll 
Já lldo ou 
n tio. 6 o 
mc1tmo.ma1 
c111 todo ca· 
a o ce rtn· 
111entc que 
se ntegrnrll. 
do anber 

Cure V. s.• a :rua lternta e lance 11uo o des-
a sua Funda ao /O{JO. cobridor tld 

estn cur11 
Olerece·se cnvlnr grntultnrnente n todo o llll· 
c1e1 tu que sorrn de llcrnta, tlotulhes completo• 
Acerca O'CSta ll ldl'à\'llh01H\ dcscohortn. onro.QUO 
so 1>ossn111 ci.rnr corno ete o centouaros <lo ou· 
tros o teem sido. 

A Nnnu·ezn d'osLn mnrnvllhO~n curn orotul\·~e 
•Om <lc)r o 8em o menor 111convo111011lo. As ocu· 
pnçõos ordlnnrtns dn vton soguom·sO tlOrleltn· 
111outo Olll(JUnlltO ciue o 'fl'nLllUIOlllO l\Ctun e 
CUltA compte1amcntc-não dA slmplosmente 
nflvlo- de modo 11ue as run!ln• ullo ao tornarão 
neces~nrlns, o risco de umn oporncilo clrurglca 
ttosapnreco oor completo e n onrto nlolado. che· 
gn n ncnr liio rorte e tão sil como d'nntes. 

Tudo e,lá Já reguindo pnrn ctuo a todos os 
leitores d"estc Jornnl. que sorrnm do horolas. 
lhe scJnm eovtndos dccalhos romploto' ll.cer~a 
d'es1n cte~coberL11 ~em cgunl. quo ao remetem 
sem dcspezn nlgumn e conlln se que todos que 
d'ol11 necessitem so :tprovolL~r:\o d'o~tn gono­
rosa olert.~. R' sullclooto encher o couooo lo· 
ctuso o oovl~·o oe10 correio a dtrcccão tndtc11dll 

COUPON PARA PROVA GRATUITA. 
WILLIAM RICE ($ M~), 8 & 9, Stonecutt.er 

Street, Londres. E.C., INGLATERRA. 
Nome... ....... ...... ........ ..... .. . ..................• 
l\odc1 eco ..................................................... . 

o passado, o presente e o futuro ~:r:~~:~ c~~~m':na: 
fisionomista da Europa 

{ M,Me BROUILLARD 
......... ~ 

·~ 

Secção de Seguros Coloca cm rondlcõllS vnntnJogns CS· 
lCS contra r.ncv ES e TU:.IUL TOS 

n o l.loyd lnglõs. 

A. GUERRA & Co. 

IJiz o possudo e o pre· 
sente e predit o luturo, 
com 11eracidudc e rupipe1.: 
é i11compnra11cl cm 11nticl· 
nios. l'olo estudo quo fei 
das clenclns, quiroman­
cias, cro11olo~l11 e flslolo· 
gi11, . e pelas npflcoçõcs 
prollcns dns teorias de 
c;all, La1101cr, Oesbnrolles, 
i.llmbrose, d' Arpe11t11111c)I, 
madamc Brouillnrd tem 
percorrido as prlncipaes 
cidades da l!uropu e Ame· 
rica, onde lol admirada 
pelos numero.os cliente• 
da mais oito cnte11orla, o 
quem prctli•se o queda do 

1 
imperto e lodos os acon­
tecimenlos que •e lhe se· 

11ulram. Pala portu2uez, trancez, i1121e~1 nlcmilo, italiano 
e hespanhol. Oé consultas diarias das li da muuhil As li 

38a, King Wiiiiam Street ---- LONDRES E. e. 4. da noite cm seu !{8binete: 45, HUA 00 CAHMO, 1.1 (80· ,,.. __________________________ , . ~rc-tolA1-Llsl>00. Consultas a 18000 reis, 2*00() e ;*lOiJ réis 
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14 andares PALESTRA AM ENA Flcou, afinal, o nosso espirito mais 
mortificado do que anteriormente e ju­
rámos nllo voltar a oresencear tal es-

~ US i ca pectaculo, que, no -dizer de als,tumas Corre com insistencia que Lisboa 
pessoas presentes seria muito dfferen- se vai americanisar e até já se apon· 

Um dia d'estes 0 despn·tencioso au- te se as pequenas_ tivessem tomado !'- tem predios, que vão se~ demolidos 
tor d'estas linhas sentiu de subito uma tempo als,tumas l_1ções com os exam1- para cons~ruções á maneira ~as de 
imperiosa necessidade de adoçar 0 es- nadores. Sem duvida, no curto espaço Nova-Xork. parece que o Avenida Pa· 
pirito, mortificado por muitas horas de d~ tempo de uma P\O\la, eles nllo po· lace vai ter nada menos de 14 anda· 
positivismo, com o contacto de suavi- dia~ formar oc?nce1toseguroquefor- res .. · . 
dades e deleites, e como se desse o manam se as tivessem ouvido em ca· Podem os senhores acr~d1tar que o 
casp de tal necessidade despertar no sa, demoradamente. caso não nos perturba a digestão, mas 
momento de subirmos a Vt!lha ru~ dos .). )Yeutral. 
Caetanos e nos encontravamos Junto 
da porta do Conservatorio, entrámos 
no edificio, na espectativa de que a 
musica nos oferecesse a procurada do· 
çura; e em tão boa hora o fizemos que 

A conquista pacifica 
faltavam alguns minutol:I apenas _para Assim, sim: assim é que se faz pro­
se dar começo aos e~ames de piano. paganda de iberismo e não com vetei­
-Alegra-te. coração, d1ssémos, que em dades de penetração armada. A cama­
brev.e te vais banhar em ondas de har· ra municipal de Valencia deliberou 
moma 1 contratar a banda da nossa Guarda 
~ntrámos na sala dos exames e l~go Republicana para ali ir tocar durante 

o dito coração prelibo~ .º prometido as festas, 0 que não só nos envaidece 
~?SO, por quanto propicio era o ~m- artisticamente mas nos dá esperanças 
biente de perf~mes que nos envolv1_a'!1 de que os elos que ligam portuguê· 
e multo aprazwel o aspecto de fe~1m· ses e espanhoes se apertam cada vez 
nos. rostos, onde afloravam sorriso!' mais. E assim, se somos contra a 
che1?s de esperanças: abundavam as união politlca, se franzimos as patrio­
memnas bom~as e não era menos de ticas ventas quando ouvimos preconi­
encantar a meiga expressão do~ rostos ser uniões comerciais, alef.(ramo-nos 
maternos e p~ternos, ente~nec1dos pe- sobremaneira quando se trata d'nma 
lo proximo ex1to das exa~1nandas. _ união musical, d'uma penetração sua-

N'um estrado, além, 111a-S.' um pia-
no aberto e em frente uma mesa, junto ~ / . 
da qual tres cadeiras e!:lreravam os ~f.., _,{] chov~m sobre a n~s_sa _secreltma cen-
examinadores. Percorreu-nos 8 espi· .::J.'l tos_ de cartas afhtisc;1~as, entre as 
nha uma deliciosa c 1moçilo, pelos pra- 1 f quais destacamos a segumte: 
zeres adivinhados e lo~o entraram pelo , ~· ) '') ~ \ 
funtlo os referidos examinadores-e ~- ',.! ~ 1 · • (lf;. ;! ·~· ·~ (J . «Sr. redator. 
com eles em nosso espirito a primeira 1 i.'1 ) <-- ' ·, fi) \ 
deeilusi!o, pois que lhes não viemos o ( - \{ ) · ( ·- ln p (ic l «E1·, como toclo o mancebo portu· 
luminoso halo .que costuma deificar a 1-v j'=WI )-......;;/' \~ \ )? \' guês, que se presa, tenho 5 namorados, 
fronte dos gemos, antes se lhes notava1 . l 11,; • <_J,.. ~, r:" / 9 e quem falo da rua para as respéti-
a frieza carrancuda de quem está far- - - / / vas janela~. Ora como demonio hei-de 
to de lidar com semi-colcheias. - / • "-::.. eu continuar a S!&rs;iarejar quando elas 

-Ah! exclamámos, como aquela frie- ~t: "IT • .. rm!PY({ vivam em decimos andares ou ainda 
za se transformará quando as mãosi- \til 1 J ;v mais alto? Voto, pois, cvntra a ame-
nhas das donzelas começarem a per- 11\~ . 

1 
ricanisaçllo e rogo a v. se sirva con-

correr o teclado! ' ~/'-...J;• /Jj 1 \ correr para que, n'este ponto, nos não 
Oito meninas foram, uma a uma, ! À ~j/ 11 \ \ desnacionolisemos. Constante leitor 

dando as suas provas e de cada vez o r 
Um Alferes de infantaria. encantamento nos tomou, mas não aos 1 

membros do juri-e no emtanto, se a ve e harmonica de semi-fusas e col-
execução. não. era !11ara~ilhosa.,algu- cheias trombeteadas por portuguê- - t d 
mas das JUVems artistas Já não tmham ses até á trompa de Eustaquio, e quiçá d Evidentemente, o assun o é e pon· 
hesitação, havia em todas a segurança mais além, dos nossos visinhos. 1 erar. 
de quem estudou, e destacavam-se duas De ai nilo provirá senão uma afina· - ------

~peso 
ou tres pela expressão exacta e pela ção mutua de sentimentos, sem o me­
evidente compreensão do trecho que.ª nor perigo para a independencia das 
iiorte lhes destinára. E eram de ouvir respectivas nacionalidades, ou para a 
os comentarios dos espectadores, que establlidade das instituiçõe~ que regem 
iam classificando cada examinanda; con· os dois palzes, porquanto não haja re- Apareceu agora nos jornais um 
cedi em-se 14 valores á menos feliz e ceio de que os princípios democrati- anuncio dizendo que se <~l?ªl!ªm fatos 
~s duas ou tres que mais se haviam sa- cos, que felizmente nos orientam, se' usados~ sq centavos o quilo». . 
llentado davam-se 18 e 19. peguem a espanhoes, pelo facto daj E mais amda havemos de \'êr, se \11-

Terminaram os exames, deram-se, banda ser da Guarda Republicana: um 11ermos, como o venderem·se. batatas 
parabens e abraços no corredor, pro- ré.maior, por exemplo, detrombonere-1aos metro• e botas aos htros, o 
fet1sara-se distinções á farta e de aí a publicano é de tal modo parecido com que a muita gente causará admiraçi!o, 
meia hora um continuo lia o resultado: um ré maior de trombone monarqui-1mas não a nós, porque, ten.do ha tem­
a mais classificada das meninas ti vera co, que o ou vi do mais apurado os não 

1 

pos perguntado a um saloio quantos 
15 valores, a 2.• classificação fôra de distingue. anos tinha, tão velho nos pareceu, 
15 e as restantes de ar para baixo. Al· I Vá, pois, a banda em boa hora, é o obtivemos a seguinte reposta: 
siumas das que tinham recebido mais que muito desejamos e que o maestrol - Ao certo não sei, mas deve andar 
felicitações e se julgavam distintas, Fão faça um figurão. Está dito en· por moio e meio. 
choravam .. _ tão. Este media os anos aos alqueires. 



Ministro Toca 

Depois de muitos esforços para se 
arranjar um minh>terio em Espanha -
se fosse em Portugal arranjava-se em 
quanto o diabo esfrega um olho - lá 
foi nomeado um, sob a presidencia dei 
Sanchez Toca, pelo que aqui nos teem 
a chamar a atenção dos nossos políti­
cos. 1 
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~EM FOCO ~ 
J[JLIET A SIJV!ÕES I 

Da Ame/ia Barros versos fiz á neta 
Tendo-os á sua avó !ta muito feito. 
Posso dizer que leva o mesmo geito 
O soneto que faço á Julieta. 

E1 a Luci11da a minha actriz dilecia, 
Prestei-lhe em verso, quat1do nova, p1eilo; 
/-/oje tem a t1etinlza igual direito, 
Que é para casos tais que eu sou poeta. 

Bemditas sejam todas, conseguindo 
Banhar na mesma intensa claridade 
O caminho ideal que vou seguindo! 

Arte, como te quero, ó divindade, 
Que assim me trazes n'este enga110 lindo, 
N•esta dôce ilusão de mocidade! 

Qual o motivo da demora? A esco­
lha, evidentemente, de pessoa idonea l 
para presidir. Podiam ter escolhido, . 
por exemplo, um sujeito que cantasse 
ou dançasse, que tivesse qualquer ou­
tra prenda, ou ainda, que não tivesse 
prenda nenhuma, conforme se pratica 
entre nós. Vejam, porém, a sabedoria 
de quem lá trata d'essas coisas: foi bus­
car um que tocasse, o Sanchez Toca! E 
por quê? Porque quem está no poder 
precisa detocar os outros, não só com 
um instrumento, mas com' varios; prin­
cipalmente caixa d~ rufo e bombo. Em 
Espanha, já se compreendeu que sem 
pancadaria não ha afinação possivel ; 
em Portugal, o mais que um chefe de 
gabinete toca é cavaquinho, como o l,! =!!i!!==~==================!!!!B!!!!E!!!!-L!!!!M=/!!!!R!!õO!!!!.!!!!! 

agraciado, a verdade é que-parodian- ções e a razão invocada foi a mesma 
do um celebre poeta castelhano ·- que de agora: as ditas meninas tinham cum­
haya um comendador mas, que im· prido o seu dever. 
porta al mundo? O peor, porém, é Isto significa, parece-nos, que em 
quando se dá igual caso com o vitupe- Portugal é tão excepcional uma pessoa 
rio, em vez ele se dar com o louvor. O cumprir o seu dever, que até nos sa-

Pontes, ou burrinhos na Outra Banda, 
como quasi todos os outros. Por isso 
a orquestra dá as fifias que nós sa· 
bem os. louvado que renuncia á Imerecida mer-
_ _ ____ _......, _______ cê, facilmente é atendido, mas o in-

famado que não está disposto aaceitar 
Louvado por engano uma condenação que 111e não cabe? 

l 
Medite n'isto quem tenha que medi-

Escreremos ha dias em qualquer tar. 
parte que na chuva de cor.decorações --------.-..------­
q11e ultimall!ente caiu sobre os portu-

1 
Na linha de Cascais 

~uêses, mu1h> provavelmente alguns 
teriam sido atingidos por engano e nãol 

crificamos a aliviar a nossa algibeira 
a favor d'essa pessoa. A' primeira vis· 

!ta julgar-se-ia que quem aceita qual­
quer emprego é com a condição de o 
exercer bem e que não o exe1 cendo 
bem será casttigado, por ter falt1Jdo ao 
contrato que: fez quando o aceitou. 
Vê-se, porém; , que é erroneo este mo­
do de ver: qmemgratifica um profissio­
nal qualquer Jporque este faz o que de­
ve é porque iad1a natu,al que ele, sem 
essa gratific&1ção, faça o que não deve 
e confes a im~plicitamente que com o 
bilhete de carminho de ferro, com a as-! si natura dos telefones, etc. conquis · 

nos faltaram censuras por ter aventa- Os passageiros que habitualmente 
do semelhante idéa. Pois bem: a pro- frequentam os comboios de Cascais 
var que somos pessoa de visão clara, resol veram quotisar-se para gratificar 
aí está o facto ele ter o coronel de es- o pessoal empregado nos mesmos · 
tado-maior, sr. Luiz Ferreira Martins, comboios, medida que muito nos aprazl 
reclamado por ter sido louvado na Or- louvar. Perguntados os mesmos passa- , tou apenas o <direito de ser mal servido 
dem do exercito em vir tude da forma geiros sobre o que os impel ia~ tal ge-1 Ha muito qi:ue andavam.os desconf~a­
como desempenhou as funções de che-I nerosidade, responderam unammemen- dos de que reealmente assim acontecia, 
fedo estado-maior do C. E. P., cargo te: jquandonos esT.falfavamos ~berrar ao te­
que nunca exerceu, e por lhe terem - Porque o pessoal cumpre o seu lefone sem secrmos atendidos e quando 
concedido uma medalha de ouro e a dever. expediamos peelo caminho de ferro vo­
comenda de Cristo, com igual pretexto. Não é novo o caso, entre nós: em l lumes que nãco eram recebidos, mas só 

Ora, de taes enganos não vem mal á tempos, os subscritores do telefone agora as nossaas ~esconfianças tiveram 
humanidade, porquant", ainda que nin- praticaram igual gentileza para com as confirmação. J.Ma1s vale tarde que nun­
guem reclame quando fôr injustamente meninas encarregadas das comunica- ca. 
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CRISE EE:NEFIC.A 

O autor dramatico, para o emprezario: 
-Parece-me que a minha peça não pode ter mais oportunidade. 
-Porquê? 
- Porque não ha agora batatas . . , 


